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o• os olhares de Aparecido, o presidente 

...., p t 	d p rt  • 

JOSE APARECIDO DE OLIVEIRA* 

APraça dos Três Poderes 
a plena for- 

ma criadora . de Oscar 
Niemeyer. Nela, a harmonia 
de volumes, leveza de formas, 
eqailibrio e serenidade ganha- 
ram, agora, moldura definiti- 
va com o Panteão em homena- 
gem a Tancredo Neves. 

Brasília tem o privilégio de 
ver de novo seus artistas- 
construtores em emocionante 
desempenho. Niemeyer vol- 
tou, 26 anos depois, para con- 
cluir uma obra singular. E 
acaba de arrematar a Praça 
que é o próprio coração do 
País, na convergência das três 
vertentes que desaguam no 
exercício democrático do po- 
der. 

t) 	triângulo 	equilátero 	de 
Lúcio Costa amanheceu hoje 
para o vôo sonhado da liberda- 
de, na lembrança viva do Pre- 
sidente Tancredo Neves, da 
luta histórica de Ulysses Gui- 
marães e 'do renovado e cora- 
joso cornpromisso democráti- 
co do Presidente José Sarney. 

Quando o esquife do funda- 
dor da Nova República subiu a 
rampa do Palácio do Planalto, 
nas mãos dos jovens cadetes 
das Forças Armadas, entendi 
que o povo brasileiro, concen- 
trado em dor profunda, dese- 

, culto  o culto da memória do es- 
tadista. 

Foi ali que nasceu, da cons- 
ciência nacional, 	a idéia 	do 
Panteão. Procurei pronta- 
mente viabilizá-lo, ao assumir 
o Governo do Distrito Federal, , 
certo de que encontraria, nas 
forças cia sociedade, os meios 
com que concretizar, a propos- , 
ta. 

O sentimento cívico, do líder 
empresarial Amador Aguiar, 

ma  

através da Fundação Brades 
co, instrumento de elevacão 
da qualidade de vida dos bra- 
sileiros, fez com que Brasília 
viesse a ter o novo marco de 
nossa paisagem urbana e do 
sentido capital da cidade. 

Ao lado de Oscar Niemeyer, 
três extraordinários artistas 
também se entregaram ao 
trabalho. Marianne Peretti 
compôs o vitral lateral que faz 
incidir luz e cor no monuinen- 
to, dramatizando com o bran- 
co, o vermelho e o roxo. Athos  
Bulcão criou belo painel que 
faz vibrar, em vermelho forte, 
o saguão do edifício e tensiona 
o acesso. João Câmara, com o 

, sentido histórico que lhe em- 
basa toda a obra densa e pene- 
trante, ergueu, em mural pa-
tético, a Inconfidência Minei- 
ra• 

Tiradentes e Tancredo nas- 
ceram no mesmo chão de São 
João Del Rey. João Câmara fi- 
xou na tela imensa o sufoca- 
mento da colônia, o tormento 
da opressão, a caminhada li- 
bertária do herói e seu sa- 
crifício, que se confunde, no 21 
de Abril, com o sofrimento re- 
dentor e a morte de Tancredo 
Neves. 

Brasília recebe uma obra de 
rara transcendência, que es- 
pero concluir, ainda este ano, 
com o paisagismo ,de Burle 
Marx e a substituição do mas- 
tro da Bandeira por uma pira 
 — o fogo simbólico da Libar- 
dada e da Democracia. A Pra- 
ça dos Três Poderes, como 
Ferreira Gullar observa na 
obra de Niemeyer, completa- 
se para provar que a beleza é 
leve. - 

Há  Há exemplos pelo mundo de 
praças que dizem tudo em si 

A Plaza Mayor, em 
Madri, a Place dos Vosges, em 
Paris. Ou a do Comércio, em 
Lisboa. A Navona, em Roma, 
 e a de São Marcos, em Veneza. 
O Largo do pelourinho, na Ba- 
ilia de Todos os Santos, e a  Praça Tiradentes, em Ouro 
Preto, se estendem, no Brasil, 
como base de uma civilização 
que nasceu aderida ao com-
promisso estético. 

, 
Mas nenhuma delas, ou tan-

tas que merecem lembrança, 
atinge o impacto que Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer ai-
cançaram produzir nesse pon-
to máximo de Brasília, 

O Governo do 'Distrito Fede-
ral recebeu da. Fundação. Bra-
desco, com o testemunho do 
Presidente José Sarney e de 
Dona Risoleta Neves, a doa-
ção do Panteão da Pátria Tan-
credoNeves. Nele se inscreve-
rão os nomes dos nossos ha-
róis, na certeza de que a líber-
dade e a democracia, tendo re-
cuperado sua morada nos pa-
lácios do Congresso Nacional, 
do Presidente da República e 
do Supremo Tribunal Federal, 
estarão para sempre na Praça  dos Três Poderes. Dentro do 
horizonte sem limite de 
Brasília, a mão de Niemeyer 
soltou mais um pássaro para o 
céu que cobre a geografia con-
tinental da grande Pátria bra-
soleira. 

'' José Aparecido de Oliveira é 
deputado federal e governador do DF 

Panteão, obra que saiu de graça 

Um monumento ao novo espírito dos brasileiros 
IV • 

Sarney e d. Risoleta inauguram Panteão que Aparecido construiu na praça dos Três Poderes 
op J., Do BARb3SA 

O Ex-presidente Tancredo 
Neves ganhou um lugar definiti-
vo em Brasília: o Panteão da 
Pátria, que foi inaugurado on-
tem pelo presidente José Sar-
ney, governador do Distrito Fe-
deral, José Aparecido de Olivei-
ra e por dona Risoleta Neves. 
"O monumento reflete o novo 
espírito dos brasileiros, que as-
sumem completamente sua ci-
dadania e constroem a demo-
cracia", afirmou o presidente 
José Sarney em seu discurso. 

Dona Risoleta Neves, que foi 
muito aplaudida pela pequena 
multidão que se formou em 
frente ao Panteão, na Praça dos 
Três Poderes, agradeceu, com 
a voz embargada pelas lágri-
mas, "ao povo amigo de todo o 
Brasil", e lembrou do ex-
presidente Tancredo Neves co-
mo um homem que sempre bus-
cou a paz através da justiça, é é  

um homem a ser seguido por 
seu povo". 

— Fiz 'o discurso no avião, 
quando vinha para Brasília, e 
foi algo muito emocionado —
comentou depois dona Risoleta. 
Mas não foi apenas o ex-
presidente Tancredo Neves o 
homenageado na festa da inde-
pendência. 

Também o presidente José 
Sarney, que fez questão de des-
cer a rampa do Palácio do Pla-
nalto e percorrer a pé os 200 me-
tros que separam o Palácio do 
Panteão, foi saudado por popu-
lares que segúiram o presidente 
em seu percurso aplaudindo-o 
muito, tirando fotos, pedindo 
abraços. Sarney, acenando pa-
ra as pessoas, aproveitou tam-
bém para distribuir abraços e 
apertos de mão. 

Antes de entrarem no Pan-
teão, o Presidente e dona Riso- 

leia leram seus discursos em 
, um palanque de concreto cons-
truido na Praça dos Três Pode-
res. Dali, o Sarney se dirigiu 
aos populares garantindo que 
"não nos faltará coragem para 
levar adiante poli ticas, refor-
mas e medidas desejadas pelo 
povo". Afirmou também que "a 
reforma agrária, a política 
agrícola, a reforma administra-
tiva, as medidas nas áreas da 
previdência, da saúde e da edu-
cação, a implantação do Plano 
Cruzado e a adoção do Plano de 
Metasdop   ai s  estão mudando a feição 

Sarney encerrou o seu discur-
so afirmando que "a paixão de 
liberdade não morre. Na res-
surreição da pedra aqui estão 
lembrados aqueles que cons-
truíram a glória da Pátria. Só 
Deus compartilha ,da eternida-
de de seus nomes". Na inauguração iso e a marcou a presença dos Neves nesta obra que vai 

imortalizar o presidente Tancredo 

Novo elemento visual na Praca 

A primeira folha do livro de 
aço em homenagem aos heróis 
da Pátria foi preenchida com 
uma inscrição do governador 
José Aparecido, nos seguintes 
termos: "Este Panteão da Pá-
tria, que tem o nome de Tancre-
do Neves, é um monumento ins-
pirado nos ideais de liberdade e 
democracia do fundador da No-
va República". 

Erguido em forma de pomba 
voando ou uma flor desabro-
chando -- o autor, Oscar Nie-
meyer, deixa.a interpretação li-
vre para cada um — o Panteão 
da Liberdade e da Democracia 
tem dois pavimentos para visi-

' tacão. No primeiro, ao fundo, 
encontra-se um painel verme-
lho de Athos Bulcão, o mesmo 
que projetou os relevos exter-
nos do Teatro Nacional. 

No segundo pavimento (salão 
principal) encontra-se um gran-
de mural tomando toda a pare- 

,  

de dos fundos retratando tre-
chos da inconfidência Mineira, 
o primeiro movimento de liber-
tação nacional, liderado por Ti-
radentes. O autor é o artista 
plástico paraibano João da Câ-
mara. Do lado oposto foi monta-
do um vitral projetado pela ar-
tista Marianne Perretti, colo-
rindo de roxo e vermelho o piso. 

O Panteão foi construído em 
dez meses e o custo -- Cz$ 20 mi-
lhões — foi inteiramente finan-
ciado pela Fundação Bradesco. 
Sua estrutura completa tem 
2.105 metros ,quadrados. Nela 
foaarn utilizados 2.500 metros 
cúbicos de concreto e 280 tonela-
das de aço. 

A viúva do ex-presidente Tan-
crado Neves, dona Risoleta, fi-
cou particularmente feliz com a 
inauguração do Panteão da Pá-
tria pois, para ela, essa foi "a 
maior homenagem prestada a 
Tancredo aqui em Brasília". 

Disse também que, como Tira-
dentes, também lembrado no 
Panteão, Tancredo foi mártir 
da democracia e da Nova Repú-
blica. 

GENIALIDADE 

Para o arquiteto italiano 
Gianfranco Tozzini, represen-
tante da Ordem dos Arquitetos 
de Turim, as obras de Nieme-
yer, "são um tributo à inventiva 
genial, digna do grande mestre 
que ele é. Considero toda a obra 
de Oscar Niemeyer uma insti-
gante expressão de vitalidade 
criativa, que não se esgota em 
cânones repetitivos. E, antes, 
uma pesquisa permanente e es-
timulante de formas e senti-
mentos novos, e transmite uma 
mensagem imediata, viva, fan-
tástica".  

"Tancredo é 
o mestre da 
conciliação" 

"Eu acho que o grande legado 
de Tancredo Neves foi a conci-
liação. Esse legado que ele dei-
xou é um, legado que facilita go-
vernar", disse ontem o presi-
dente José Sarney ao deixar o 
Panteão da Pátria, dando por 
encerrada a inauguração da 
obra, que foi inspirada nos 
ideais de liberdade e democra-
cia de Tancredo Neves. 

Segundo Sarney, Tancredo 
Neves "tem um lugar, hoje, de-
finitivo na historia contemporâ-
nea e politica brasileira, porque 
foi,. sobretudo. o homem que a 
história preparou para que pu-
déssemos construir a transição 
dentro da liberdade e da paz." 

Durante o seu discurso de 
inauguração, do Panteão, o pre-
sidente Sarney frisou que: "Es-
ta flor ou pássaro de concreto 
que sobe do chão desta praça e 
se expande para os céus ficará 
como um marco não apenas da 
cidade, mas da mudança que se 
processa em nossa história, 
ris ostroneltao~n h eta rnent o da 
Nação aos que viveram e luta-
ram pela Independência, pela 
liberdade e pela democracia." 

discurso do Presidente, de 
três páginas, foi bastante aplau-
dido quando ele falou o nome de 
Dona Risoleta Neves, mulher 
de Tancredo, e quando encerrou 
a sua leitura. Sarney, não se li-
mitou apenas a falar sobre o 
Panteão, mas citou Gandhi, o 
líder pacifista da Ilidia, dizendo 
que "o espírito da democracia 
não é uma coisa, mecânica, a 
ser ajustada pela abolição de 
formas. Exige uma mudança do 
coração". 

presidente Sarney aprovei-
tou o momento para reafirmar 
a sua obra política, garantindo 
que realizará as mudanças nos 
campos políticos, econômico e 
sociais. 

CUMPRIMENTOS 

presidnte Sarney desceu a 
rampa do Palácio do Planalto 
às 121155min para inaugurar o 
Panteão. Ele estava acompa-
nhado dos ministros Marco Ma-
ciel, do Gabinete Civil; do gene-
ral Bayma Denys, do Gabinete 
Militar; e das Relações Exterio•• 
res, Abreu Sodré. È Também 
dona Marly, além de alguns em-
baixadores 

Ao chegar no final da rampa, 
o povo começou a gritar e atra-
vessou a pista se incorporando 
à comitiva. A segurança conse-
guiu afastar os populares do 
Presidente, acabando um pouço 
com o brilhantismo da festa a  
Mesmo assim, niuitas pessoas' 
ainda ficaram na comitiva, que 
percorreu a pé mais de 200 me-
tros. I 

Durante o percurso o presi-
dente Sarney parou quatro ve-
zes para cumprimentar os po-
pulares. Ele estava entusias-
mado com os gritos de "viva o 
Prisidente? " Sarney foi seguido 
também quando se encaminha-
va para o interior do Panteão e, 
quando voltou para ir embora 
para o Palácio da Alvorada. 

No interior do monumento, 
Sarney abriu o livro de aço onde 
constarão os nomes das perso-
nalidades que fizeram a histói-
ra do Brasil. Ele tirou várias fo-
tos de várias posições. Ao, dei-
xar o Panteão, Sarney observou 
que o painel de Athos Bulcão, 
colocado na parede do fundo, "é 
unia obra definitiva." 

Sarney é abraçado na rua 

Desde ontem, Dia da Pátria, 
a Praça dos Três Poderes pas-
sou a contar com um elemento 
novo no seu conjunto arquitetie 
Mc° de rara beleza: o Panteão 
da Liberdade e da Democracia 
Tancredo Neves, inaugurado 
pelo presidente José Sarney e o 
governador José Aparecido. 
Projetado por Oscar Niemeyer 
(autor do plano arquitetônico de 
Brasília) a obra é uma homena-
gem aos heróis da Pária e sim-
boliza o advento da Nova Repú-
blica. 

O ato, que serviu para consa-
grar também a capacidade em-
preendedora do governador Jo-
sé Aparecido, foi prestigiada 
por quase todo ,o Ministreio Mi-
nistério Sarney; numerosos re 
presentantes diplomáticos; a 
hierarquia da Igreja; a cúpula 
das Forças Armadas; gente do 
povo, inclusive de camadas ca-
rentes da Ceilândia e as viúvas 
de dois dos maiores estadistas 
do Brasil recente: Sarah Kubits-
chek e Risoleta Neves. 

SOLENIDADE 

A inauguração do Panteão da 
f,fbe-rd;Ide- e da Dernoorá - la foi 
antecedida pela bênção das ins-
talações, ao ar livre, na Praça 
dos Três Poderes, oficiada pelo 
cardeal D. Agnelo Rossi, presi-
dente da Administração do Pa-
trimônio da Santa Sé e legado 
papal nas cerimônias fúnebres 
do ex-presidente Tancredo Ne-
ves, assistida por mais de três 
mil pessoas. 

No palanque das autoridades 
estavam a família do ex-
presidente Tancredo Neves, 
tendo à frente dona Risoleta e o 
filho Tancredo Augusto, Dona 
Sarah Kubitschek, e a filha 
Márcia; o músico Tom jobim 
(um dos criadores da Bossa-
Nova); o arquiteto Oscar Nie-
meyer, construtor de Brasília e 
autor do projeto do Panteão; o 
núncio, apostólico D. Carlos 
Furno,' e toda a hierarquia da 
Igreja; o banqueiro Amador 
Aguiar, presidente da Funda-
ção Bradesco, que financiou a 
obra; o superintendente dos 
Diários Associados, Edilson Cid 
Varela; ministros e dirigentes 
da Nova República. 

UMA CANJA 

Além das autoridafes, tive-
ram uma "canja" alguns candi-
datos aa eleições de novembro, 
que assistiram à cerimônia no 
palanque e posaram para fotos 
ao lado do presidente Sarney e 
de figuras capazes de induzir o 
eleitorado., como dona Risoleta 
Neves, dona Sarah Kubitschek, 
os ministros Marco Maciel e 
Aureliano Chaves; Tom Jobim, 
Oscar Niemeyer e o próprio Jo-
sé Aparecido. 

Entre os políticos. 
destacavam-se Pompeu de Sou-
za, Carlos Murilo ( ambos do 
PMDB) e José Ornellas (PL 
candidatos ao Senado e Márcia 
Kubitschek (PMDB), candidata 

A Bandeira Nacional da Pra-
ça dos Três Poderes foi trocada, 
ontem à tarde, em uma das 
mais concorridas solenidades 
desde a suà instituição em 1971, 
no Governo Garrastazu Mediei. 
Depois de receber manifesto do 
PDS Jovem contra a transfe-
rência do mastro para o parque 
da cidade, o governador José 
Aparecido cumpramentou o se-
cretário de Saúde, Laércio Va-
lença, responsável pela troca 
da Bandeira este mês e o co-
mandante do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal Paulo .  
Martins, coordenador da ceri-
mônia. ,  

Além de atrair cerca de duas 
mil pessoas — maior número 
até hoje — que participaram 
das comemorações do Dia da 
Independência, a troca da Ban-
deira levou também à Praça 
manifestantes e políticos que 
aproveitaram a presença de pú-
blico para fazer campanha. Es-
ta foi uma das últimas trocas de 
bandeira ali realizadas, pois o 
presidente José Sarney sugeriu 
a res retirada do mastro da 
Praça dos Três Poderes, o que 
deverá ocorrer em novembro. 

A solenidade teve inicio às 
15h30 com a chegada à Praça do  

à Câmara. De Minas, os dois 
candidatos mais conhecidos 
eram Itamar Franco, que dis-
puta o Governo pelo PL e Tan-
credo Augusto ( filho de Tancre-
do Neves), que pleiteia o Sena-
do pelo PMDB. 

Embora o ' governador José 
Aparecido tenha evitado qual-
quer conotação política, em 
atos ou palavras, a oportunida-
de serviu para reunir num mes-
mo palanque o candial() a go-
vernador de Minas, Hamar, e a 
família do ex-presidente Tan-
credo Neves, a qúem fazia opo-
sição dentro da mesma legenda 
(MDB, depois PMDB). O sena-
dor mineiro, dissidente do 
PMDB e candidato em coliga-
ção com o PFL, conversou al-
guns instantes com o presidente 
Sarney. 

Em companhia de sua mu-
lher, dona Leonor, e da família 
Neves, o governador José Apa-
recido chegou à Praça dos Três 
Poderes às 12:45h. Em seguida, 
chegou o presidente Sarney, em 
companhia de Dona Marly e dos 
ministros militares (Leônidas 
Pires, Exército; almirante Hen-
rique Saboya, da Marinha e Mo-
reira Lima; da Aeronátítica) 

Antes da bênção, foram exe-
cutados os Hinos da Indepen-
dência e Nacional pelo Coral da 
Escola de Música de Brasília. 
Em seguida, foi feita a assina-
tura simbólica do termo de doa-
ção firmado pelo governador 
José Aparecido; o presidente da 
fundação Bradesco, Amador 
Aguiar, e o presidente do Ban-
co, Lázaro de Mello Brandão, 

ORAÇÃO A LIBERDADE 

Feita pelo governador José 
Aparecido, a Leitura da Pala-
vra abordou a Carta de São 
Paulo aos Gaiatas: "Irmãos, é 
para a liberdade que Cristo nos 
libertou. Permanecei firmes, 
portanto, e não vos deixeis 
prender de novo ao jugo da es-
cravidão. Vós fostes chamados 
à liberdade. Entretanto, que a 
liberdade não sirva de pretexto 
para a carne, mas, pela carida-

' de, colocai-vos a serviço uns dos 
outros. Pois toda a Lei está con-
tida numa só palavra: "Amarás 
ao teu Próximo como a ti mes-
mo". 

Logo depois, dona Risoleta 
fez um discurso sobre os ideais 
de liberdade e da democracia 
do ex-Presidente, ressaltando 
que "Tancredo amou o seu povo 
até o último lamento". Agrade-
ceu o gesto de Aparecido e elo-
giou o dinamismo com que vem 
administrando o DF. 

Em nome do papa João Paulo 
II, D. Agnelo Rossi abençou o 
Panteão e estendeu a bênção ao 
povo brasileiro. Antes. na homi-
lia, ele destacou o exemplo de 
patriotismo de Tancredo. '`Ele 
consagrou todos os seus talen-
tos e energias para servir à Pá-
tria, mesmo com sacrifício de 
sua saúde e vida. Seu gesto foi 
um apelo especialmente às eli-
tes para que testemunhem, com 

secretário de Sáude Laércio Va-
lança, que juntamente com o se-
cretário do Gabinete Civil, Guy 
de Almeida, representavam o 
Governo do Distrito Federal. A 
Banda do Corpo de Bombeiros 
executou o Hino à Brasília e se-
guida pela guarda de honra fi-
cou de frente para o mastro, no 
momento em que o radialista 
Sérgio Vieira, da EBN, leu 
"Cinto à Bandeira", de Olavo 
Bilàc. 

Ao som -  do Hino Nacional, a 
Bandeira, já rasgada pelos for-
tes ventos do Planalto, foi subs-
tituída. Pela primeira vez, as 
crianças que açoinpanharam os 
pais à praça foram os responsá-
veis pela abertura da Bandeira 
hasteada, em substituição aos 
10 militares do Corpo de Bom-
beiros que há quatro anos pre-
param a substituição. 

PANTEÃO 

Durante as solenidades de 
inauguração do Panteão da Pá-
tria, um grupo de militantes do 
PDS jovem de Brasília fez uma 
manifestação pacifica contra a 
retirada do mastro da bandeira. 
Portando cartazes com inscri-
ções do tipo: "Sr. Governador. 

• 
palavras e ações, o verdadeiro 
patriotismo de filhos desta Ter-
ra, nossa Pátria", disse. 

— Neste momento de exalta-
ção cívica, a melhor forma de 
exercício da liberdade e de de-
mocracia é procurar, no cum-
primento do dever, o bem co-
mum do 'povo brasileiro. Não 
basta desfraldar aos outros a 
bandeira da Ordem e do Pro-
gresso; é necessário, sobretudo, 
viver e promover o clima de li-
berdade de democracia como 
prova de brasilidade e autêntico 
patriotismo", completou, A 
solenidade externa terminou 
com o discurso do presidente 
Sarney. Em seguida, todas as 
autoridades deslocaram-se pa-
ra o Panteão, onde Sarney e 
Aparecido descerraram a placa 
de inauguraçaõ e entraram paL 
ra a visita. 

Do lado de fora, inconsolável 
a família do garoto Tancredo 
Juscelino — homenagem dos 
pais aos dois estadistas brasilei-
ros — agitava cartazes com ins-
crições do tipo "Dona Risoleta, 
batize o Tancredinho. Ele está 
muito doente", na intenção  de 
alertar a viúva do homenagea-
do para a desgraça em que vi-
ve, 

D. RISOLETA 

Em pronunciamento feito on-
tem durante a cerimônia de 
Inauguração do Panteão da Pá-
tria, D. Risoleta Neves agrade-
ceu ao presidente Sarney "por 
estar governando o nosso País 
com a mesma integridade e a 
mesma dedicação com as quais 
o ex-presidente Tancredo Neves 

estaria governando: "O País 
que Tancredo Neves queria é o 
mesmo Pa'is que o presidente 
Sarney está construindo: um 
País com autoridade mas sem 
nepotismo, um País com firme-
za mas sem arrogância, um go-
verno que busca a justiça social 
mas sem demagogia. Esta, é, 
realmente, a Pátria que quería-
mos edificar, quando fonios às 
ruas pregar nossa fé no regime 
democrático". 

D. Risoleta destacou a figUra 
do ex-presidente, afirmando 
que Tancredo Neves amou o 
Brasil e suas causas até seu úl-
timo atento: "Como sua esposa 

companheira testemunhei, 
durante muitos anos, sua fibra 
durante as lutas pelo retorno do 
regime democrático. Mesmo 
quando as crises do poder eram 
mais graves e quando sopra-
vam mais fortes os ventos do 
medo, Tancredo Neves manti-
nha sua serenidade, com a qual 
negociava a paz e o entendi-
mento entre adversários. Fazer 
a paz era o seu ofício, fazia-a 
não com a força que intimida, 
nem com o poder que inibe e 
provoca injustiças, Tancredo 
Neves fazia a paz com a pala-
vra, sem capitular e com toda a 
intrepidez que caracterizam 
suas ações e sua vida". 

Em Bandeira não se mexe, 
Bandeira reverencia-se" e dis-
tribuindo panfletos entre os pre-
sentes, eles marcaram seu pro-
testo e não arredaram pé en-
quanto não fizeram entrega for-
mal do manifesto ao governa-
dor. 

Estavam presentes à inaugu-
ração do Panteão os ex-
governadores e ex-prefeitos do 
DF: Wadjô Gomide, José Ornei-
las, Aimé Lamaison e Paulo de 
Tarso Santos. Depois da inaugu-
ração o governador foi levar do-
na Risoleta Neves ao aeroporto 
e D. Agnelo Rossi à Nunciatura. 
As 16h, almoçou com o presi-
dente do PMDB, Ulysses Gui-
marães, e com o ministro da 
Previdência Social, Rafael' de 
Almeida Magalhães, O almoço 
serviu também para comemo-
rar o casamento do almirante 
José Maria do Amaral, chefe do 
EMFA, com a sobrinha de LIlys-
ses, Sônia Helena Guarita. 

Entre um e outro compromis-
so, José Aparecido abriu a cor-
rida de motos no Autódromo de 
Brasília e, à noite, passou no 
Concerto ao ar livre de Tom Jo-
bim, com quem jantou na resi-
dência das Águas Claras, acom 
panhado também por Oscar 
Niemeyer. 

Populacão invade Três Poderes 


